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A psicanálise, primeiramente compreendida como uma ciência natural por Freud, é 

permeada por discussões sobre suas bases epistemológicas. Desde que Politzer realizou uma 

crítica a esta, a existência de dois pilares opostos dentro da psicanálise passou a ser um dos 

centros destas discussões. Por um lado, o seu caráter universalizante e a proximidade com a 

fisiologia, exposta por Freud, a aproxima do seu viés naturalista, enquanto a sua teoria dos 

sonhos, atuação clínica e a incorporação desta na teoria descrevem um caráter ontológico na 

produção deste conhecimento, o que a aproxima de uma ciência humana. Diante deste 

contexto foi realizada uma pesquisa exploratória, visando contemplar a psicanálise atual, tal 

como vêm sido produzida no sul do Brasil, especificamente a partir da análise de dissertações 

de mestrado, para evidenciar o viés acadêmico na psicanálise desta região. Para tanto foram 

levantadas as dissertações de mestrado com fundamentação psicanalítica a partir das 

publicações online de universidades do sul do Brasil dos anos de 2005 à 2014. Obteve-se uma 

amostra de produções científicas que descrevem a tendência dos estudos ciência psicanalítica 

dentro destes limites regionais. Com tal levantamento foram realizadas as análises das 

dissertações de mestrado, permeadas pelas produções de Freud, Politzer e Furlan, que aborda 

a crítica de Politzer, se aprofundando no tema. A análise visou evidenciar quais produções 

tendem a psicanálise ao seu viés naturalista, e quais se transcrevem de acordo com as ciências 

humanas, atingindo dados estatísticos desta distinção. Os resultados obtidos permitiram a 

confirmação da prevalência dual da ciência psicanalítica, para a qual foram utilizadas 

produções teóricas, como a de Furlan, para a discussão do tema. Os dados também 

possibilitam perceber centros regionais de produções psicanalíticas que tendenciam a 

psicanálise aos seus diferentes vieses, assim como possibilitam identificar padrões 

metodológicos para a produção desta ciência em diferentes universidades. O resultado final 

descreve e exemplifica a ciência psicanalítica na atualidade, permitindo perceber o aumento 

de suas produções humanistas, conforme tal ciência psicológica se volta ao aprimoramento da 

atuação clínica e social, enquanto o seu viés naturalista se restringe aos menos presentes focos 

voltados à teoria psicanalítica. De tal forma, esta pesquisa visa a apresentação de dados úteis 

para o meio acadêmico, na medida em que este pode utilizar tais dados para uma melhor 

fundamentação de sua estrutura e objetivos. Estes dados também apresentam uma maior 

perspectiva da tendência da psicanálise atual na região investigada, fornecendo ferramentas 

para sua compreensão epistemológica, viabilizando produções mais críticas destes temas, 

desde que seja compreendido que tais resultados descrevem apenas um recorte regional, mas 

que podem aferir a um fenômeno cultural do atual contexto acadêmico. 
 


